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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é sem dúvida a principal fronteira para desenvolver a inovação 
em qualquer área de estudo, e quanto mais diversificado for mais poderoso se 
torna, pois essa longa teia de entendimento das áreas se unem para forma nova 
fronteira de conhecimento para humanidade.

A interligação das áreas é fundamental para trazer soluções que não estão 
sendo enxergadas nas atuais pesquisas. Por isso a união e pluralidade de pesquisas 
na área da Medicina Veterinária coloca esse e-book como uma fonte recomendada 
para aqueles que querem se aprofundar nos mais diversos campos inovadores da 
ciência.

Os capítulos abordam com clareza assuntos que passam por receptores 
da influenzavírus, coleta de sêmen, toxidade de veneno de jararaca e diversas 
abordagem na clínica cirúrgica animal. O que deixa o leitor seguro de que encontrará 
na obra “Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária” uma fonte completa de 
atualização sobre diversas áreas da ciência animal.

A pluralidade dos assuntos e a qualificação dos autores dos livros, torna a 
bibliografia uma fonte original de conhecimentos que contribuirá para o aprendizado 
de todos aqueles que desejam ser melhor cada dia na área da Medicina Veterinária. 

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis
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RESUMO: A urolitíase é uma afecção bastante 
comum na clínica médica de pequenos 
animais, sendo classificada como a terceira 
doença de maior incidência do trato urinário 
de cães. A obstrução uretral em cães ocorre 
frequentemente em machos e raramente em 
fêmeas, os urólitos mais encontrados em cães 
são os de estruvita e oxalato de cálcio. Os sinais 
clínicos dependem do número, tipo e localização 
dos cálculos no interior do trato urinário. O 
diagnóstico de urolitíase envolve o histórico do 
paciente, exame físico, achados laboratoriais e 
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exames de imagem. O tratamento para urolitíase canina varia conforme a composição 
do urólito e a sua localização, por métodos clínicos, terapêuticos e cirúrgicos. Diante 
disso, o trabalho tem como objetivo descrever o caso de um cão com quatro anos de 
idade da raça pinscher que apresentava histórico de hematúria e disúria. No exame 
físico, durante a palpação abdominal foi percebido estruturas sugestivas de urólitos 
vesicais, a bexiga estava cheia e o animal apresentava sinais de dor. No exame de 
ultrassonografia foi possível observar cerca de 10 imagens ecogênicas sugestivas 
de cálculo vesical resultando no diagnóstico de urolitíase vesical. O animal foi 
encaminhado para uma cistotomia para a remoção dos cálculos. No transoperatório 
foi encontrado uma quantidade significativa de cálculos, cerca de 15 unidades, com 
média de 1-4 cm de diâmetros cada, superfície lisa e aspecto geométrico sugestivo 
de urólitos de estruvita. Conclui-se que é indispensável à realização do exame clínico 
e, principalmente dos exames complementares, como radiografias e ultrassonografias 
buscando através destes a apresentação de um diagnóstico preciso. O tratamento de 
eleição é o cirúrgico, pois alguns urólitos não respondem ao tratamento medicamentoso, 
sendo este com rações terapêuticas uma excelente opção para o controle de recidivas.
PALAVRAS-CHAVE: Cão, cistotomia, ultrassonografia, trato urinário.

UROLITHIASIS IN A CANINE: CASE REPORT

ABSTRACT: Urolithiasis is a very common condition in the medical clinic of small 
animals, being classified as the third most common urinary tract disease in dogs. 
Urethral obstruction in dogs occurs frequently in males and rarely in females. The most 
common uroliths found in dogs are struvite and calcium oxalate. Clinical signs depend on 
the number, type and location of stones within the urinary tract. Diagnosis of urolithiasis 
involves patient history, physical examination, laboratory findings and imaging tests. 
Treatment for canine urolithiasis varies depending on the composition of the urolith and 
its location by clinical, therapeutic and surgical methods. Therefore, this paper aims 
to describe the case of a four-year-old pinscher dog with a history of hematuria and 
dysuria. On physical examination, during abdominal palpation structures suggestive 
of bladder uroliths were noticed, the bladder was full and the animal showed signs 
of pain. In the ultrasound examination it was possible to observe about 10 echogenic 
images suggestive of bladder calculus resulting in the diagnosis of bladder urolithiasis. 
The animal was referred for cystotomy and stone removal. In the intraoperative period, 
a significant number of stones were found, about 15 units, with an average of 1-4 cm 
in diameter each, smooth surface and geometric appearance suggestive of struvite 
uroliths. It is concluded that it is essential to perform the clinical examination and, 
especially the complementary exams, such as radiographs and ultrasounds, seeking 
through them the presentation of an accurate diagnosis. The treatment of choice is 
surgical, because some uroliths do not respond to drug treatment, which with therapeutic 
rations is an excellent option for relapse control.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A urolitíase é uma afecção bastante comum na clínica médica de pequenos 
animais, sendo classificada como a terceira doença de maior incidência do trato 
urinário de cães (ARIZA, 2012).  É caracterizada pela presença de urólitos ao longo 
do trato urinário (OSBORNE et al., 2008). Afeta entre 1,5% a 3% de todos os cães 
admitidos em clínicas veterinárias (STURION et al., 2011). A maioria dos urólitos 
nos cães são encontrados na bexiga ou na uretra (OSBORNE et al., 2008).

Em cães, a obstrução uretral ocorre frequentemente em machos e raramente 
em fêmeas, sendo observada com uma maior frequência em cães entre seis e onze 
anos de idade (OSBORNE et al., 2004). Os urólitos mais encontrados em cães são 
os de fosfato amoníaco magnesiano (estruvita) e oxalato de cálcio (OYAFUSO; 
KOGICA, 2008). O tipo de alimentação também é incriminado por facilitar a formação 
ou inibir a dissolução dos urólitos (MONFERDINI; OLIVEIRA, 2009).

Os sinais clínicos dependem do número, tipo e localização dos cálculos no 
interior do trato urinário (ETTINGER; FELDMAN, 2004). O diagnóstico de urolitíase 
envolve o histórico do paciente, exame físico, achados laboratoriais e exames de 
imagem como ultrassonografia ou radiografia (GRAUER, 2015). Os exames de 
urinálise, cultura urinária, radiografia e ultrassonografia tornam-se necessários para 
diferenciar os urólitos de infecções do trato urinário, neoplasias, pólipos, coágulos 
sanguíneos e anomalias urogenitais (ETTINGER; FELDMAN, 2004). O tratamento 
para urolitíase canina varia conforme a composição do urólito e a sua localização, 
por métodos clínicos, terapêuticos e cirúrgicos (FOSSUM, 2014).

O objetivo desse relato é descrever um caso de urolitíase em um cão e mostrar 
a importância do adequado diagnóstico, bem como uma conduta terapêutica 
adequada para cada caso, garantindo assim, um melhor prognóstico.

2 | 	RELATO DE CASO

Um canino, macho, pinscher, quatro anos de idade foi atendido em uma clínica 
particular com histórico de hematúria e disúria há cerca de um mês. O proprietário 
relatou que durante esse período o animal já havia sido tratado sem sucesso, mas 
não soube informar a dose ou princípio ativo.  

Ao exame físico, todos os parâmetros estavam dentro da normalidade, 
porém durante a palpação abdominal foram percebidas estruturas sugestivas de 
urólitos vesicais, a bexiga estava cheia e o animal apresentou sinais de dor. Foram 
requeridos exames de hemograma, bioquímica (alanina aminotransferase (ALT), 
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fosfatase alcalina (FA), uréia e creatinina) e ultrassonografia, não sendo observada 
nenhuma alteração nos exames laboratoriais. Já na ultrassonografia foi possível 
observar cerca de dez imagens ecogênicas sugestivas de cálculo vesical, resultando 
no diagnóstico de urolitíase vesical.

O animal foi encaminhado ao centro cirúrgico para uma cistotomia e remoção 
dos cálculos. No trans-operatório foi encontrada uma quantidade significativa de 
cálculos, cerca de quinze unidades, com média de 1-4 cm de diâmetro cada, com 
superfície lisa e aspecto geométrico sugestivo de urólitos de estruvita (figura 1). 
Assegurou-se que fossem retirados todos os cálculos presentes na bexiga do 
paciente. O animal ficou internado por 24 horas, e no dia seguinte obteve alta. Foi 
prescrito cloridrato de tramadol (2mg/kg), por via oral, a cada 6 horas por cinco dias; 
enrofloxacina (5mg/kg), por via oral, a cada 12 horas durante sete dias; limpeza 
da ferida cirúrgica duas vezes ao dia e aplicação tópica de pomada antimicrobiana 
por dez dias. Além da utilização da ração Royal Canin Urinary® por dois meses 
inicialmente.

Passados dez dias após a realização da cirurgia, o animal retornou para 
retirada dos pontos, apresentando-se em ótimo estado de saúde. 

Figura 1: Observam-se cálculos ovais de coloração escura retiradas da bexiga com tamanho 
variando de 2-4 cm.
Fonte: BATISTA, 2018.

3 | 	DISCUSSÃO

A urolitíase tem maior prevalência em machos, devido à uretra ser mais longa 
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e menos calibrosa (NEWMAN et al., 2007). Os urólitos podem ser formados em 
qualquer órgão do trato urinário dos animais, embora nos cães a grande maioria seja 
diagnosticado na bexiga (LULICH et al., 2004), o que condiz com o animal do caso 
relatado. Em estudos recentes sobre urolitíase em cães (ROGERS et al., 2011), os 
indivíduos afetados tinham em média cinco ou sete anos de idade. Entretanto, o 
animal relatado possuía apenas quatro anos, estando abaixo da média encontrada, 
o que salienta uma melhor atenção aos animais jovens que dão entrada na clínica 
de pequenos animais.

Oliveira (2010) relatou que os cães com urólitos localizados na uretra podem 
se apresentar assintomáticos ou podem apresentar hematúria e dor abdominal, 
corroborando com os sinais clínicos do animal no presente caso. 

O exame complementar de escolha foi a ultrassonografia, consolidando o 
que Magalhães et al. (2009) e Oliveira (2010) relataram quando descreveram os 
exames ultrassonográficos como um mecanismo extremamente útil para identificar 
os urólitos. Além de auxiliar na localização do urólito, a ultrassonografia também 
avalia o grau de obstrução. O tratamento de eleição para a dissolução dos urólitos 
é o cirúrgico (STURION et al., 2011), como o realizado no caso, que optou-se pela 
cirurgia de cistotomia devido à grande quantidade e ao tamanho dos cálculos e ao 
fato da necessidade da rápida resolução dessa enfermidade, pois a disseminação 
da infecção e a lesão ao trato urinário poderiam induzir a pielonefrite, insuficiência 
renal e/ou septicemia.

4 | 	CONCLUSÃO

A urolitíase é comum na rotina da clínica médica de pequenos animais e 
deve ser diagnosticada e tratada rapidamente, prevenindo complicações de ordem 
sistêmica, que podem levar o animal a óbito. Dentre os diversos sinais clínicos, a 
hematúria é considerada o principal sinal clínico apresentado. É indispensável à 
realização do exame clínico e, principalmente dos exames complementares, como 
radiografias e ultrassonografias, buscando através destes a apresentação de um 
diagnóstico preciso. O tratamento de eleição é o cirúrgico, pois alguns urólitos não 
respondem ao tratamento medicamentoso, sendo este com rações terapêuticas, 
uma excelente opção para o controle de recidivas.
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